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“lina cobsrtas de uma camada expessa de pomada de Sato 

lão (pomada de Hebra). 

* Caso porém. as occupações não permittam ao doente conser- 

var este curativo durante o dia, o autor aconselha o emprego, 

muitas vezes no dia e principalmente todas as vezes que lave 

as mãos, do seguinte: o 

Glyceroleo de sub-acetato de chumbo ãa 8 eramm 
- Glycerina n 2) no as 
Agua destilada o 45 gr 

- Traduzido do Jornal de med. ecirurg. pratica de Janeiro 

“de 1888. 

  

RYGIENE PUBLICA 

DECRETO N. 8866 — DE 10 DE FEVEREIRO DE 1883 

“Dá instrucções relativas á correspondencia de Inspector de saúde - 
do porto do Rio de Janeiro com as inspectorias provinciaes 

Aitendendo à conveniencia de se corresponderem com o 

Inspector de saúde do porto do Rio de Janeiro os Inspectores 

provinciaes, e tendo ouvido o parecer da secção dos negocios do - 

- Imperio do Conselho de Estado, exarado em consulta de 20 de 

Novembro do anno proximo findo, Hei por bem que se observem 

as Instrucções que com este baixam, assignadas pelo Bacharel 

Pedro Leão Velloso, do Meu Conselho, Senador do Imperio, 

Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, que 

assim o tenho entendido e faça executar. 

Palacio do Rio de Janeiro em 10 de Fevereiro de 1888, 62º da 
Independencia e do Imperio. 

“Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Pedro Leão Velloso.
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Insraveções A QUE SE REFERE 0 DECRETO N. se66 DE 101 

DE FEVEREIRO DE 1883 

Art. 1.º Os inspectores de saúde dos “portos provinciaes 

corresponder- se-hão com o do Rio de Janeiro sobretudo o que 
ocorrer de importante: no serviço a seu cargo, communicando- . 

Se por officio em circumstaneias normaes e pelo telegrapho, 

“sempre que. houver urgencia, 

Art. 2.º São considerados casos de urgencia: 

1.º A chegada, a qualquer dos referidos portos, de uma. 

embarcação proveniente de porto infeccionado, quer por molestia 

pestilenciai, quer por affecção contagiosa ; 

2.º A de navio a cujo bordo se tenham dado casos de qualquer 

das indicadas molestias ; 

3.º A de embarcações em más condições hygienicas; 

“4.º Q apparecimento, em qualquer dos ditos portos, de uma, 

“molestia pestilencial ou contagiosa. 

Em todos esses casos e nos de egual gravidade os inspectores 

provinciaes telegrapharão ao do Rio de Janeiro communicando 

'o facto e assignalando os meios empregados para remover ou. 

attenuar o mal de modo a uniformisar-se a pratica das medidas - 

sanitarias. 

Art. 8.º O inspector de saúde do porto do Rio de Janeiro 
levará ao conhecimento do Ministro do Imperio as occurrencias 

importantes-sobrevindas nos portos provinciaes, e proporá as 

providencias necessarias e que não possam ser tomadas pelos . 

presidentes de provincia. 

Art. 4.º Atéo dia 31 de Março de cada anno os inspectores de 

saude dos portos provinciaes remetterão ao do Rio de Janeiro | 

um relatório minucioso do que tiver succedido ho respectivo 

serviço, mencionando, além do que lhes parecer interessante á o 

salubridade local e geral dos portos, os seguintes factos. 

1.º O numero de navios entrados, sahidos e os que ficam
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fundeados; calculo da população fuctuante e da respectiva 

“morbidade ; no o 

2.º Indicação das principaes condições . metedrologicas de 

cada porto, com detorminação das inédias hebdoimadarias e. 

mensaes ; | e 

3.º Molestias mais frequentes no porto e na cidade. 

Art. 5.º O inspector de saude do porto do Rio. de Janeiro 

“incorporará esses relatorios ao seu, organisando a resenha de 

todos os factos occorridos no littoral do Imperio e que inte- 

ressem á salubridade publica, 

Esse relatório será annexo ao do Ministro do Imperio. 

Art. 6.º Fica adoptado o modelo junto para as cartas de 

saúde de todo O Imperio; devendo os inspectores de saúde 

observar" siriciamente . quanto a tal documento sanitario o 

disposto no capítulo 3 das Instrucg ções de 15 de, Outubro . 

de 1681. 

“Art. 7º Serão fornecidos aos inspectores provinciaes os . 

instrumentos precisos para as observações meteorolog gicas de 

que trata.a 2" parte do art. 4º, 

Art: 8.º Ficam revogadas as disposições e em contrario. 

* Palacio do Rio de Janeiro em 10 de Fevereiro de 1883. — 

Pedro Leão Velloso. 

  

SENHA pm marra 

METEOROLOGIA 

Dad CAPITAL DA PROVINCIA DE SANT TA CATHARINA 

: DURANTE O ANNO DE 1882 

Das observações meteorologicas ahi feitas pelo Sr. Capitão- 
Tenente Proença, Capitão do porto dessa provincia, extrahimos 
o seguinte em relação ás temperaturas médias de cada mez,


